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APRESENTAÇÃO

O ramo da botânica abrange vários aspectos de estudo das plantas e algas, visando 
entender fenômenos e ações que ocorrem no meio vegetal. Estes entendimentos gerados 
através destes estudos permitem que novas possibilidades em meios importantes para a 
sociedade sejam alcançadas – na medicina, na agricultura, na pecuária e outros segmentos 
de relevância econômica e social.

Junto a isso, a descoberta e o crescente aumento da disseminação de tecnologias 
voltadas para a pesquisa científica no ramo de estudo em questão colaboram para que, 
corriqueiramente, venham surgir novidades no estudo botânico.

Nesse sentido, é notório que é de extrema importância o entendimento da botânica 
para a compreensão de áreas importantes para o desenvolvimento da humanidade e 
manutenção da vida na terra. Algumas ações antrópicas influenciam diretamente no 
comportamento e funcionamento de espécies botânicas, e para mantê-las preservadas é 
inevitável entendê-las.

Por este motivo, diante do exposto, esta obra busca apresentar ao leitor o crescente 
desenvolvimento das pesquisas relacionadas a botânica, intrínseco a sua importância 
socioeconômica e ligados ao avanço da tecnologia com inovações do setor.  

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Raimundo Cleidson Oliveira Evangelista

Fabíola Luzia de Sousa Silva
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RESUMO: A família Apocynaceae está presente 
em todo o planeta, é uma das dez maiores 
famílias dentro das angiospermas, com uma 
ampla diversidade e está distribuída em todos 
os biomas brasileiros. Tendo uma grande 
representação das subfamílias no país, sendo 
três das cinco encontradas no território nacional. 
Dentro da sua importância econômica, tem o seu 
destaque como potencial ornamental, pela forma 
diferenciada das flores e folhas, que promovem 
o embelezamento de ambientes. Constatou-se 
que há poucos trabalhos relacionados ao seu 
potencial ornamental, visto que as espécies da 
família são muito usadas para ornamentação, 
seja em pequenos ou grandes jardins. Conclui-se 
que é necessário fazer estudos quantitativos para 
obter informações sobre as espécies da família 
que são usadas pelo seu potencial ornamental.
PALAVRAS-CHAVE: Bioma cerrado, família 
Apocynaceae, jardinagem, paisagismo e plantas 
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ornamentais.

ABSTRACT: The Family Apocynaceae is present throughout the planet, is one of the ten 
largest families within angiosperms, with a wide diversity and is distributed in all Brazilian 
biomes. Having a large representation of the subfamilies in the country, being three of the 
five found in the national territory. Within its economic importance, it has its prominence as 
ornamental potential, due to the differentiated shape of flowers and leaves, which promote 
the beautification of environments. It was found that there are few studies related to their 
ornamental potential, since the family species are very used for ornamentation, whether in 
small or large gardens. It is concluded that it is necessary to make quantitative studies to 
obtain information about the species of the family that are used for their ornamental potential.
KEYWORDS: Cerrado biome, Family Apocynaceae, gardening, landscaping and ornamental 
plants.

1 |  INTRODUÇÃO
As plantas ornamentais são usadas para decoração e embelezamento de ambientes, 

o seu uso é feito desde os pequenos jardins até os interiores de grandes edificações, ou 
seja, a beleza das folhas, flores, caules e frutos, são agradáveis. Há uma diversidade de 
espécies usadas no mundo paisagístico, porém a maioria são plantas exóticas, visando 
essa demanda, alguns autores se dedicam aos estudos em busca de conhecer as espécies 
nativas que podem ser de uso ornamental, de modo que ajude a contribuir na economia, 
eficiência e beleza o comércio de plantas e flores ornamentais no país.

O Brasil é um dos países que possuem uma mega diversidade florística, deste 
modo, é importante a realização de levantamentos da flora brasileira para obtenção de 
dados sobre as espécies vegetais (RODRIGUES, 2017). Dentre a diversidade de plantas 
estão as que pertencem à família Apocynaceae, três das cincos subfamílias existentes são 
encontradas no território nacional, com cerca de 754 espécies em 77 gêneros (GOIS, 2020; 
SOUSA JÚNIOR, 2016). A distribuição da família é de forma cosmopolita, com uma ampla 
representação tanto no país como em todo o planeta, exceto na Antártica (PRATA et al., 
2013; PEREIRA et al., 2016).

A família Apocynaceae apresenta representantes arbóreos, arbustivos e lianas, 
geralmente as folhas são opostas, inteiras ou menos frequente verticiladas, as flores são 
pentâmeras, com folículos na maioria dos gêneros, as sementes gomosas e produzem 
látex, tem uma importância no ponto de vista econômico e ornamental (PUTZKE et al., 
2016).

Visto que, o potencial ornamental de uma planta ocorre pela forma diferenciada das 
flores, forma e/ou coloração das folhas, esses efeitos são usados para selecionar plantas 
que promovam embelezamento no ambiente (SILVA et al., 2014).

Para ampliar o conhecimento voltado para a família Apocynaceae são feitas buscas 
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na Lista da Flora do Brasil e publicações que sejam voltadas para o potencial ornamental, 
cujo a maioria dos trabalhos que são encontrados estão voltados para o levantamento 
florístico. Por meio dos trabalhos que são desenvolvidos para se conhecer os aspectos e 
atividades biológicas, se tem as informações sobre a importância dessa família no território 
brasileiro (SANTOS et al., 2022).

Há uma diversidade de plantas usadas para o paisagismo, porém na maioria 
dos casos são plantas exóticas. Nesse caso há autores que se dedicam ao trabalho de 
pesquisar as espécies nativas que podem ser usadas para ornamentação, visando a 
economia, eficiência e a beleza dessas espécies (SANTOS, 2021). A cadeia produtiva 
de flores e plantas ornamentais do Brasil, busca o melhor desenvolvimento do consumo 
de flores e plantas no país, há cerca de 300 espécies e cultivares exóticas e nativas no 
mercado interno (OLIVEIRA et al., 2021).

2 |  REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Família Apocynaceae 
A família Apocynaceae Juss, faz parte de ordem Gentianales (APG III, 2009; SOUSA 

JÚNIOR, 2016), que possui cerca de 400 gêneros e 5.000 espécies e distribuídas em cinco 
subfamílias, Rauvolfioide, Apocynoidae, Periplocoidea, Secamonoidea e Asclepiadoide, é 
considerada uma das maiores famílias dentro das angiospermas (ENDRESS; BRUYNS, 
2000; ENDRESS et al., 2014; FERNANDES, et al., 2018; RAPINI, 2012). A distribuição 
é cosmopolita que tem predomino nas regiões tropicais e subtropicais do planeta, com 
exceção na Antártida e sendo de pouca ocorrência nas regiões temperadas (RAPINI et al., 
2001; PRATA et al., 2013; PEREIRA et al., 2016). 

No Brasil, são registradas cerca de 781 espécies em 78 gêneros (SOUSA JÚNIOR, 
2016) sendo presente em todos os biomas brasileiros, com a maior predominância na Mata 
atlântica (36%), seguido por Amazônia (30,5%) e o Cerrado (29,4%), estando entre as dez 
famílias mais diversas do país dentro das angiospermas (KOCH et al., 2016; GOIS, 2020). 
Entre as cinco subfamílias existente, apenas três estão presentes no território nacional são 
as Rauvolfioide, Apocynoidae e Asclepiadoide, com exceção da subfamília Periplocoidea 
que possui algumas espécies cultivadas (ENDRESS; BRUYNS, 2000; ENDRESS et al., 
2014; GOIS, 2020).

As espécies dessa família são conhecidas pela presença de látex, as folhas em 
geral são opostas, sendo os coléteres presentes frequentemente no pecíolo, no caso das 
subfamílias Apocynoideae e Asclepiadoide ocorrem ao longo da nervura central (ENDRESS; 
BRUYNS, 2000; ENDRESS et al., 2014; FERNANDES et al., 2018), em geral na base das 
lacínias do cálice, corola gamopétala, anteras adnatas formando ou não um ginostégio, 
ovário com carpelos separados unidos pelo estilete e presença de uma porção alargada no 
ápice do gineceu chamada de cabeça do estilete ou cabeça estilar (ENDRESS et al., 2014; 
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FERNANDES et al., 2018; GOIS, 2020). Os frutos geralmente são gêmeos, às vezes ocorre 
de ser apenas um, isso acontece quando ocorre o aborto de um dos carpelos, a variação 
da morfologia do fruto vai de acordo com as espécies (GOIS, 2020). 

2.2 Levantamento florístico: importância
No Brasil há diversos estudos que mostram a diversidade florística no país 

(BECKMANN et al., 2017). O levantamento florístico é de suma importância para a 
identificação de espécies de um determinado espaço geográfico, que tem por função a 
compreensão de ecossistemas elevando as informações que se refere aos estudos 
biológicos e ecológicos, que contribui para a avaliação das interações interespecíficas, 
conservar áreas naturais e compreender como acontece a dinâmica ecológica do local 
(CARDOSO, 2019; PESAMOSCA; LUDKTE, 2012).

A caracterização florística é considerada uma condição especial para ocorrer as 
divisões fitogenéticas, é desse modo que ocorre a identificação das espécies, se tem 
informações sobre a diversidade, distribuição e classificação das formas de vida e dispersão 
das plantas (ALVES, 2021). Os levantamentos da flora de uma determinada área contribui 
para a indicação dos estádios sucessionais e para melhora avaliar as influências do clima, 
solo e ação antrópica (GUEDES-BRUNI et al., 1997).

Nesse contexto, os inventários das espécies florísticas formam dados que 
fundamentam a importância do conhecimento adequado para o manejo e conservação das 
espécies que possuem um potencial ornamental (FUHRO et al., 2005).

2.3 Potencial ornamental
O potencial ornamental de uma planta está voltado para as suas características 

físicas, que podem ser de fácil manipulação, pois é matéria-prima de estética e beleza 
(SILVA et al., 2014), essas espécies são usadas para embelezar ambientes, sejam elas 
exóticas ou nativas (LORENZI, 2002).

No Brasil a comercialização de flores e plantas ornamentais vem tendo um aumento 
satisfatório, isso acontece pelos investimentos que o setor ganhou ao longo dos últimos 
anos (ESPERANÇA et al., 2013). O cultivo de flores e plantas são realizados para diferentes 
fins, que vão desde a cultura de flores para corte até à produção de mudas arbóreas de 
grande porte (CASTRO, 1998; SILVA et al., 2014).

As características morfológicas que difere uma planta ornamental são o florescimento, 
a forma, a coloração das folhas e de forma geral o aspecto da planta se torna mais atrativo 
para paisagens e jardins (CARDOSO, 2019; SILVA et al., 2014; LOGES et al., 2013). No 
que relaciona o aspecto visual das plantas, ele é associado ao grupo ou tipos que elas 
pertencem, ou seja, depende se são árvores, arbustos, trepadeiras, herbáceas ou ervas e 
todas têm suas próprias características, como o efeito das flores e inflorescência vistosa, 
coloridas e perfumadas, as folhas de textura e cores diferentes, a forma do caule, são a 

https://tede.ufam.edu.br/browse?type=author&value=Alves%2C+Thais+Carla+Vieira
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partir dessas diferenças que as fazem atraentes para serem selecionadas como plantas 
ornamentais (SILVA et al., 2014; SOUZA; LORENZI, 2001). 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base na revisão de literatura, é possível concluir que são poucos os trabalhos 

voltados para a família Apocynaceae, quando se trata de um levantamento florístico para 
as espécies ornamentais, cultivadas em locais públicos e casas. Visto que, é uma família 
muito utilizada no mundo paisagístico, por ter folhas, flores, caule e frutos bem atrativos 
para o embelezamento de ambientes.

De modo geral, é de suma importância que se façam trabalhos quantitativos voltados 
para levantamento florístico visando o potencial ornamental da família, que colaborem com 
o meio científico.
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